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RESUMO: O pós-operatório de pacientes submetidos a transplantes de órgãos é um período crítico que 
exige monitoramento contínuo, prevenção de complicações e assistência qualificada da equipe de saúde. 
Nesse contexto, destaca-se o papel da enfermagem é manutenção da função do enxerto, na vigilância 
clínica e no acompanhamento do paciente e de seus familiares. Este estudo teve como objetivo 
apresentar os principais cuidados de enfermagem no período pós-operatório de pacientes transplantados 
e analisar sua contribuição para a prevenção de complicações e preservação do enxerto. Trata-se de uma 
revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, realizada por meio da análise de artigos científicos 
publicados entre 2012 e 2025 nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico, utilizando os descritores 
“Enfermagem”, “Transplante de órgãos” e “Pós-operatório”. Os resultados evidenciam que a atuação 
da enfermagem é multifacetada, envolvendo monitoramento hemodinâmico, prevenção de infecções, 
controle da dor, manejo da terapia imunossupressora e educação em saúde para pacientes e familiares. 
Além disso, a comunicação humanizada e o suporte emocional contribuem para maior adesão ao 
tratamento e redução de complicações. Conclui-se que a enfermagem desempenha papel essencial na 
segurança do paciente e na eficácia do cuidado pós-transplante, sendo indispensável para a manutenção 
da qualidade de vida e para o sucesso do procedimento. 

Palavras-chave Enfermagem. Transplante de órgãos. Pós-operatório. 

ABSTRACT: The postoperative period for patients who have undergone organ transplants is a critical 
time that requires continuous monitoring, prevention of complications, and skilled care from the 
healthcare team. In this context, the role of nursing stands out in maintaining graft function, clinical 
surveillance, and the care of patients and their families. This study aimed to present the main nursing 
care practices during the postoperative period for transplant patients and to analyze their contribution 
to the prevention of complications and graft preservation. This is a qualitative literature review 
conducted through the analysis of scientific articles published between 2012 and 2025 in the SciELO and 
Google Scholar databases, using the keywords “Nursing,” “Organ Transplantation,” and 
“Postoperative.” The results show that the nursing role is multifaceted, involving hemodynamic 
monitoring, infection prevention, pain management, management of immunosuppressive therapy, and 
health education for patients and their families. Furthermore, humanized communication and 
emotional support contribute to greater treatment adherence and a reduction in complications. It is 
concluded that nursing plays an essential role in patient safety and the effectiveness of post-transplant 
care, being indispensable for maintaining quality of life and for the success of the procedure. 

Keywords Nursing. Organ transplantation. Postoperative period. 
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RESUMEN: El posoperatorio de los pacientes sometidos a trasplantes de órganos es un periodo 
crítico que exige una monitorización continua, la prevención de complicaciones y una 
asistencia cualificada por parte del equipo sanitario. En este contexto, destaca el papel de la 
enfermería en el mantenimiento de la función del injerto, en la vigilancia clínica y en el 
acompañamiento del paciente y sus familiares. El objetivo de este estudio fue presentar los 
principales cuidados de enfermería en el período posoperatorio de los pacientes trasplantados 
y analizar su contribución a la prevención de complicaciones y a la preservación del injerto. Se 
trata de una revisión bibliográfica de enfoque cualitativo, realizada mediante el análisis de 
artículos científicos publicados entre 2012 y 2025 en las bases de datos SciELO y Google 
Académico, utilizando los descriptores «Enfermería», «Trasplante de órganos» y 
«Postoperatorio». Los resultados evidencian que la actuación de la enfermería es multifacética, 
e incluye la monitorización hemodinámica, la prevención de infecciones, el control del dolor, 
el manejo de la terapia inmunosupresora y la educación en salud para pacientes y familiares. 
Además, la comunicación humanizada y el apoyo emocional contribuyen a una mayor 
adherencia al tratamiento y a la reducción de complicaciones. Se concluye que la enfermería 
desempeña un papel esencial en la seguridad del paciente y en la eficacia de la atención 
postrasplante, siendo indispensable para el mantenimiento de la calidad de vida y para el éxito 
del procedimiento. 

Palabras clave:   Enfermería. Trasplante de órganos. Posoperatorio. 

INTRODUÇÃO  

O transplante de órgãos constitui uma alternativa terapêutica fundamental para 

pacientes com insuficiência orgânica em estágio avançado, representado, muitas vezes, a única 

possibilidade de prolongamento da vida e melhoria da qualidade de vida. Com os avanços 

tecnológicos, aprimoramento das técnicas cirúrgicas e o desenvolvimento de terapias 

imunossupressoras, os transplantes tornaram-se cada vez mais seguros e eficazes (SILVA RA 

et al., 2023). 

Entretanto, o período pós-operatório do transplante é considerado uma fase crítica, uma 

vez que o paciente pode apresentar diversas complicações decorrentes do procedimento 

cirúrgico, do uso de medicamentos imunossupressores e das condições clínicas pré-existentes. 

Nesse contexto, a assistência de enfermagem torna-se essencial para a monitorização clínica, 

prevenção de infecções e identificação precoce de sinais de rejeição do enxerto (ROCHA RS et 

al., 2021). 

Segundo Serra MAO et al. (2015), o pós-operatório imediato corresponde às primeiras 

24 horas após a cirurgia, período no qual o paciente requer vigilância contínua e cuidados 

especializados. Nessa fase, o monitoramento é rigoroso nos sinais vitais e nas condições clínicas 

do paciente sendo fundamental para prevenir complicações e garantir estabilidade 

hemodinâmica. 
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Além dos cuidados clínicos, a enfermagem também desempenha em um papel 

fundamento e importante na educação em saúde, orientando os pacientes e familiares quanto à 

adesão ao tratamento, com uso correto de imunossupressores e à prevenção de infecções. Essas 

orientações são essenciais para a manutenção do enxerto e para a recuperação adequada do 

paciente transplantado (MENDES KDS et al., 2012). 

Diante disso, o estudo tem como objetivo analisar, por meio de revisão da literatura, os 

principais cuidados de enfermagem no período pós-operatório de pacientes submetidos ao 

transplante de órgãos, destacando sua importância para a prevenção de complicações e para a 

melhoria dos desfechos clínicos. 

MÉTODOS  

Este estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa, 

realizada entre os anos de 2012 e 2025. A busca foi conduzida nas bases SciELO e Google 

Acadêmico, utilizando os descritores “Enfermagem”, “Transplante de órgãos” e “Pós-

operatório”, combinados por operadores booleanos (AND, OR) para ampliar a abrangência e 

garantir maior precisão na seleção dos estudos. Foram considerados como critérios de inclusão 

artigos publicados em português ou inglês, disponíveis em texto completo e que abordassem 

diretamente a assistência de enfermagem no pós-operatório de transplante de órgãos. Foram 

excluídos trabalhos duplicados, resumos sem acesso ao texto completo e estudos sem relação 

direta com o tema. Inicialmente, foram identificados 25 artigos e, após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, permaneceram 13 para análise. 

Os estudos selecionados foram lidos na íntegra e os dados extraídos foram organizados 

em fichas de leitura, permitindo sistematizar as informações de forma comparativa. A análise 

seguiu uma abordagem qualitativa, com categorização dos conteúdos em eixos temáticos 

relacionados ao monitoramento clínico, prevenção de infecções, manejo da terapia 

imunossupressora, educação em saúde e humanização da assistência. Para assegurar maior rigor 

metodológico, a seleção dos artigos foi realizada de forma independente por dois revisores, com 

consenso em casos de divergência. Essa sistematização possibilitou identificar padrões e 

tendências recorrentes sobre a atuação da enfermagem no pós-operatório de transplante de 

órgãos, oferecendo uma compreensão aprofundada da relevância do cuidado especializado para 

a segurança do paciente, a prevenção de complicações e a preservação do enxerto. 
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RESULTADOS   

Os estudos analisados evidenciam que a atuação da enfermagem é multifacetada, 

envolvendo monitoramento clínico, prevenção de infecções e educação em saúde Foram 

selecionados 13 estudos, dos quais 11 atenderam diretamente aos critérios de inclusão 

relacionados à assistência de enfermagem no pós-operatório de transplante de órgãos, sendo 

sintetizados na Tabela 1.  

 
1. Tabela de síntese dos artigos analisados 

Autor/Ano 
Tipo de 
estudo Tema principal Principais contribuições 

Mendes  KDS et 
al., 2012 

Revisão 
bibliográfica 

Atuação do 
enfermeiro no 
transplante 

Destaca a importância do 
monitoramento clínico e da 
assistência contínua no pós-
operatório. 

Serra  MAO et 
al., 2015 

Estudo 
descritivo 

Pós-operatório 
imediato 

Ressalta a necessidade de 
vigilância intensiva nas 
primeiras 24 horas após o 
transplante. 

Rezende LC et 
al., 2015 Revisão 

Aspectos legais 
do transplante 

Apresenta fundamentos 
legais e organização do 
sistema de transplantes no 
Brasil. 

Oliveira AC e 
Fernandes MFP, 
2016 

Estudo 
qualitativo 

Experiência do 
enfermeiro 

Evidencia desafios e 
responsabilidades da 
enfermagem no processo de 
transplante. 

Correia R et al., 
2018 Revisão 

Critérios clínicos 
para doação 

Discute aspectos clínicos 
envolvidos na doação e 
transplante de órgãos. 

Silva RA, 2018 
Estudo 
documental 

Sistema de 
transplantes 

Analisa o funcionamento 
da lista única de 
transplantes no Brasil. 

Senna CV et al., 
2020 

Estudo 
qualitativo 

Humanização na 
assistência 

Destaca a importância da 
humanização e capacitação 
da equipe de enfermagem. 
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Autor/Ano 
Tipo de 
estudo Tema principal Principais contribuições 

Cunha DR e 
Lemos RC, 2020 Revisão 

Cuidados em 
UTI 

Apresenta estratégias de 
assistência no pós-
operatório crítico. 

Rocha RS et al., 
2021 

Estudo 
clínico 

Transplante 
renal 

Aponta principais 
complicações e 
intervenções de 
enfermagem. 

Amazonas M et 
al., 2021 Revisão Doação de órgãos 

Aborda a abordagem 
familiar e diagnóstico de 
morte encefálica. 

Breitsameter 
RM e 
Breitsameter G, 
2022 Revisão 

Prevenção de 
infecções 

Destaca cuidados de 
enfermagem para redução 
de infecções pós-
transplante. 

Fonte: CURCINO FG,2026. 

DISCUSSÃO  

O período pós-operatório do transplante exige assistência especializada e 

monitoramento constante, uma vez que o paciente pode apresentar instabilidades clínicas 

decorrentes do procedimento cirúrgico e da adaptação do organismo ao novo órgão 

transplantado. Nesse contexto, a atuação da enfermagem torna-se essencial para garantir a 

segurança do paciente e a manutenção da função do enxerto (ROCHA RS, et al., 2021). 

Entre os principais cuidados de enfermagem destacam-se o monitoramento 

hemodinâmico, a avaliação da função do órgão transplantado, o controle rigoroso do balanço 

hídrico e a vigilância contínua para sinais de infecção ou rejeição. Essas ações permitem a 

identificação precoce de alterações clínicas, possibilitando intervenções rápidas e eficazes 

(MENDES KDS, et al., 2012). 

Além disso, pacientes transplantados apresentam maior risco de infecções oportunistas 

devido ao uso de imunossupressores. Dessa forma, a adoção de medidas rigorosas de controle 

de infecção, como cuidados com sondas, drenos e feridas operatórias, torna-se fundamental 

para reduzir complicações e garantir melhor recuperação do paciente (BREITSAMETER A e 

BREITSAMETER M, 2022). 
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Outro aspecto importante refere-se à educação em saúde. A orientação adequada sobre 

o uso correto de medicamentos imunossupressores, hábitos de vida saudáveis e sinais de alerta 

para possíveis complicações contribui significativamente para a adesão ao tratamento e para a 

preservação do enxerto (CUNHA DR e LEMOS RC, 2020). 

Esses achados reforçam que a atuação da enfermagem é multifacetada, envolvendo não 

apenas cuidados clínicos, mas também suporte emocional e comunicação humanizada, aspectos 

que favorecem a confiança do paciente e a adesão ao tratamento. Apesar dos avanços, ainda se 

observam lacunas na sistematização das práticas assistenciais voltadas especificamente para 

pacientes transplantados, o que evidencia a necessidade de novos estudos que aprofundem o 

conhecimento e fortaleçam a prática baseada em evidências. 

CONCLUSÃO 

Presente estudo permitiu identificar os principais cuidados de enfermagem no período 

pós-operatório de pacientes submetidos ao transplante de órgãos, evidenciando a relevância da 

atuação da equipe de enfermagem no monitoramento clínico, na prevenção de complicações e 

na promoção da recuperação do paciente transplantado. 

Os resultados demonstraram que a assistência de enfermagem é fundamental para a 

identificação com sinais de rejeição do enxerto, para o controle de possíveis infecções e para o 

acompanhamento contínuo das condições clínicas do paciente. Além disso, destacou-se a 

importância da educação em saúde como estratégia essencial para favorecer a adesão ao 

tratamento e estimular o autocuidado no período pós-transplante. 

Nesse contexto, podemos observa que a atuação qualificada da enfermagem contribui 

significativamente para a melhoria da assistência e para o aumento com chances de sucesso ao 

transplante. Entretanto, ainda se percebe a necessidade de ampliar a produção científica voltada 

à sistematização dos cuidados de enfermagem direcionados aos pacientes transplantados. 

Dessa forma, recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos que aprofundem o 

conhecimento sobre as práticas assistenciais no contexto do transplante de órgãos, 

contribuindo para o fortalecimento da prática baseada em evidências e para o aprimoramento 

da assistência prestada aos pacientes. 
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